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1 O passado, presente e futuro revelado ieta mau L'iil 
chiromanle e physionomisla da Europa, Madame Srouild 

Diz o pa."sado e o prt'scnte e r· 
futuro. com "eradJ:t1te e r~nkz.: é : 
ravel em V<1didnios. Pelv e"-tuJo ou~ f 
S.denci11S, ChH'Orn11ncu1s. r1m.n:d1 _:~e 
SIOj1:1'101nonla t oelas :l{ll'li.-owJcs : 1•1· 

mll!V1 ttlS de <.i:lll. l..:'l\'ak 1. Ucsti:iru} 
broze. d' Arpenligney. 11\;tJame- urou1 

,,.,_...,,_.--...,. nercorrido as orindpne!' CHbdcs JJ. 
e ~u1rnea, OnJe toi ad1111ud:t J'(': _•s r.11 
sos cller.tE>.<:. J:t m<'iS ulttt c:tthetnr-a. a 
predisse :t qued.ll do 1rni't'rn) l" to:i.- ~ os 
t~dmento$ que se lhe st~ulram. fJ.I • 
1ituez. francel . inglel. ~llem~o. itJ.bn. 
J'<'J\hOI, 

O • <lOn&uftas dlerla11 ~n<; 9 cte manh;\ <'15 "1 tta 
t~! em ~'9u gab inete, 43, , ua rlo Ctkmo. •o• 
loJa. Consultas a 1$000, 2S,500 e S.~Cl<!O 

Proprtttarla das ... '1'1tas do 1Prn00, ~1nlan~IJ 
t St'br.:H.:tbCI (Cbomar), 

Pcnel:>o t <la.sal ô'1i:1ermto (tom~~). tlallc M.lt..'f 
(Jlih"~.uriA A UelM. l 

U.boa - 210.,.'::;.:. ~ ::.';;:,•-;. ~ ... ~ ... ., • ...,, ~ 
ut1t11~ 'ttlt.INR•PKIOO• : Ll.sboa~ Com/ttm1'f1t Pr•dtt 

rnuJo- Porlo-Ll~bo,, _ ll"t',flt*(l .,.l.• t'MI'<'••' .IM 
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NESTLE 
FARINHA LACTEA 

n ,,,..,Jallt•• li• ooro lnchlllHlo • otHtf-"la 
,.,. ExJH>•lf•o At1rlc•I• "- LI•,,.,,. 

PREÇO 400 RÉIS 

Agen1e em Paris: Camille lipmann, 26, RueVi(llOI 



,, Alumn:" J;l C'~~ola Je Usboa tr'<'lh:i.Jh.!mJ.o 
tm uhrus de m~lha 

.~ .. ~-· / ~ 
1 1' ~ ·~~ . .'':,,---#' .;..< 

~ " ~· 
."J"> Ot:-.Je ha .stls annos f'm Ll~bo• t 

do.de h• quatro no Porto, \IUt: ui""" 
lf'm ttt'.oln pau. o t-ns:ino intelec.rual e rrufis-
'-lonal do.,. e~. fundadas pOr um ills\•elado 
J.'11nlantropo, o sr. Bt.anoo Rodriguc-~. QUt tem 

con..a,r1 .. to:JJ1H Ma ranf' da .. u.a vida .a esta obra tien• 
menta. A•bal H duas in<utuiç6ts tttm lut.aiSo <oa. a ts· 
lft'lteu «-n1tantc de rttur.,,)S rsra \l'ottt• e rrosrtt•· 

que C)t!\o capo.mane?:; .cm to?os o~ coraç~, e par;1 
esp;rncar ot m<·a.incoha 1n"·enctvel d es.s.a vula tra.s!ca 
na tre1r·a eterna, ev<Xaremos e~actamente ª" plu~no
nvmin.t alegres, de 1\lbios risonhos sob olhos apaga
dofol, tfa duzia de crcanças que viinos, ha dia:;, na 
pequena nulfl da pequena escola de Lisboa, pen:or
rendo çorn O!I dedos ~ublis as pagioa:) dos livro:o1 ern 
que º" vcri,os dulds.simos de joao de .L>cu!i, por 
r:xe-mplo, ~e encontram transcritos no alphabeto de 
Braille. 

l':' O:l antiga ca!ood cm que morou o 11roÍC!'>~or :-ic:r
rano, en um;t rua tranquiHa e socega.da, apczar de 
fit ... 1r n doi~ (lêl!l.!o>O .. da Aveni
da Toe-..-~ a t·•unpainha, e ap
pare<"e .. nos logo a abrir a por
,~. com a <:arinha ,.i\a e sym- 1 

pathica. illumin.ada por um iotcn- ~ 
10 raio de ruri0$idade. um pe
quf'mlo n:go, t"UJO"' olhos mor- 111!W'ó!llljl.ó'.'"' 
tos nào !'>Q arredam mais rla 
n~ dire< \.~o. P.lrCCe que tc_n
ta vir-nos. ex:unirMr-nos. me-
dir-nos. Como l'lahe um cego rf. 1 
quanta-. pc~!lio,1s ~ encontram 
numa sala, to os togares que oc·- ': .• ) 
cupam? Algunot conhecem pela 
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voz a edade e a estatur<1 das pcss.)as. 
Todos os sentidos se apuram nos cegos, 

para suprir a falta elo da vista. O ouvj.. ~( ~ 1 
du torna-~e de uma acuidade cxtraordina· _ -~ [!'~' _ ~ 
ria, o ol(acto de uma requi.n~a.da finura, \ .. '\~;t::::_.~ $< ' 

e o tacto de uma tal sens1b1hdade que (__ 'ç..; ;.----.....:: __ __,, 

chegam a adi"inhar a côr dos C1bjectos 
<LP\•lp;mdo-os. E' assim que a~ meninas 
que bordam podem distinguir o algod!lo 

branco d<> encarnado .. \ p roposito ocorre 
dtar uma maliciosa anedocta attribuida 
ao genial cego auctor do Pnrai':o Perdi· 
do. Milton era casado com uma senhora 
basta.1\te íorrnosa . mas de genio a lgum 
tanto irasci\'Cl, ao que parece. Conver· 
sando uma \'CZ com um amigo, que elo· 
gia\•a a gentileza ela esr>0"ia, o poeta con
firmou, dizendo· 

-E' realmente bella como uma rosa! 
- Decerto, mas nao 1Xldendo vêl-a, Cd-

mo sabeis que é uma rosa! 
-AM porque lhe ~into os espinhos. 
t.:erto é que o desinvolvimcnto exccpdo

nal adquirido pelos outro~ sen•ido::t (• o ele
mento que SP. aproveita esscnciahnentc na 
educaça.o dos cegos. ~a escola de Lisboa 
vimos, por e:-i:emplo, dois a lum.nos difle
rençarem com faci lidade, pelo tacto rapi
do. varias qualidade!> de grao.s e de fari
nha,... O milh•• branco do ilm:trcllo, tl fei
jão encarnado do preto e elo branco, a 
fariaha de trigo da de (trroz e de outras, 
""' a.-. ... ucares do sal, a cinza da:> farinhas, 
etl'.., tudo os Ce!!uinht•b di5tin~oem sem se 
enganarem habitualmente. ,\ tioura do t.a• 
cto é que permiue ao!> ..:egv~. de resto, o 
poderem ler. ;_1 aJphabeto hwcntado por 
Lmi~ Braille, e hoje adoptacio u11ivcrl:)al-
mc..·11tt, ê cunheddo de qua~i tod;:-ts as pessoas, para 
que ..;cja nece!i>~ario determo-no~ aqui com uma larga 
t•xpliraç~.-1. (J.; "eU'i caractere!' c:~peciaes sào em re· 
fe1:0, servindo-~e os cegos para os escreverem de um 
punç!\') e de urna regua metallica, e usando de um 
papel s-rossi' em que a"i lettras lraçadas ficam natu
ralmente mai-. salientes. Assim se es~revem carl<is e 
livro-.. bem como musica,.., para que o sistema Braille 
tem tambem uma nota\"ãO apropriada. Da mesma 
forma, os caraclerts rommun:, e,..cre•:e1n-se e impri
mem.se igualmente cm relevo, ha\·endu me~mu nu
merows Hvros kitos por esse modo. 

Dar-lhes a felicidade <le poderem ler é maior 
beneficio pre~.t.ado flos c;ego~. 
E' como uma re~tiluit;:to patcial 
da visl<1 que '-C lhe..; fa~ . Na..; 

O '' Br.1n.:u RoJrigues funJa'1ur ,las. 
es,ofo.s Jt-· C'ego,-; em Portugal 

dores e p1.lCtas antigo .. 
t.! moderno)), e as cJ' al· 
guns do:; grdndes es 
criptore:» t.!.:>trangeiros, ~ 
copiadas e generosa· 
mente o«erecidas por 
dois bcoemcritos tv-{ 
phlophilos portuguezés, 
a sr.• D. ).{ada da l\la
dre de !Jeus Pereir'1 
Coutinho e o medico, \ 
sr. dr. José Gonçalves 
Curado. E é com uma \. 
:sati:sfac;ào, que transpa· 
rcce de uma maneira 
hem evidente na sua 
altitude, que os pobr~ 
cegllinhos manuseiam 
os seus livros: o pn1-
7.Cr espiritual que nos 
desperta, a nós, a lei· 

esc;11la~ de L1~· 
lma e cio P >rt•' 
ha prc.scn~t· 
mente bibJj ... 
thecas, numerf>o 
:->as já, ô•nkr. 
do ;is ühr.1 

Gru1-'0 Je alumll!:'.;; lnt~rnos da escola dó Porto cura, de um canto dos R~trato do dircctor da esoob 
LttSi'ada.sou de uma pa- oo Porto ~r. Mi~ueJ /t\Ott.t. 



;;ii lq-.ante de Ganel, é 't°m du\ ida para elle ... 
lf:,fo. 
)b~ na' escolas Branco Rudriguu na.o se ensina, 
' ~<"go~ , apenas a ler. esrrever 
ll111t<tr , as disciplinas da instru· ~t'( 

,lu piimaria, emfim; en ... ina-r.e - ..... ,.,. 
liillll•cm ~\mnastica . n'lu!'ica, ,.....;~]~ 

t!ctaç:.o e trabalhos manuaes. __.:;_~~ __ ._,-_ 
.. ,11.a·sc-lhCJ: ainda francet. 
m alumno da escola deu .. 
que t1>ca piano,,. com ~muito 
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ao ensino do fabrico de ce;)tos. gaiolasJ pmtel'.' e 
e.~covas. 

Taes são a .. in-;rn11açôcl) que actua1mcnte ((lmpHr
tam a& duas escola') fuudada~ cm 

saber, é preciso, mesmo, an.-en· 
•• Lisboa e Porto. Ma"! cunlprt 

lUM que essas ÍO!,l<tll;f.Ç•"•C~. lJ'Or 
t:Ompl('to que seja •> proi;;ramma 

t que rcati...am, se cnc~1ntram rc.:-.· 
I trinRidas o mais po:..""'''cl na "IUa 

diçtw:s cconomicas em que \·ege· 
1am. C'ma iniciativa pt-nii~tente 

... mtnto e brio : o sec.:n:tario 
r:o.c • .1,., um rapaz de ro .. t11 ngra

•C'I e riwnho, que perc:orrc toda 
~ dd1ulc nm1 o maior drs('mba· • 

aC'tivida,le pela C-j.t.-a~ da" Cl>C• 

_____ ,,...... e tcn;_,z . embora seja de aço co· 
•. -... mo a do sr. Branço Hodriguc~. 

, dtnunfiando c vidcntcmrntr 
" desenvolvimento esperial cio 

º"' rianlsta ceco sú rum o concuno de ;tli.,:un'I ~u-
l>!!.<:riptorb dcdicad1,.), por muito 

\&lÍo~v que '-<'J•• e /.·, n~o pode fazer a dC't 1ma. par
te "equer do que (. prt-~ i~. 

~o tia <•rientaçào, é, ao ·JUC nos dizem, um ra
~ hahifo . .,jmo. A$ menina' oc..'tupam-se com 

oi ele malha, tão btm anbado~ que atC se 
diria ...erem feitos por viden· 

, tes. Pnrn os cegos ma:.;culinos 

( .. 1z:,. '\ , ha officinas 

Em IÇ.OJ o -.r. l\nnco Rodrigue' fez urn inqucrito 
s•>bre os cegos cxi'\ttntc~ em Portugal, ohte11du romo 
resultado e. numero <lc ;:201, dividído quasi por 
Cg\1al entre os cloi!4 MXO"I. i'abe·se, porl·m. a certeza 
muito aleatoria que dC\IC attribuir .. se aos trnbalhos e!>• J · ~ ~. . destin ada• . ..-...... º-!'..' t 

~· ;_~_,_· \.j-·-·~-----------

0154 Nt de ptnctís t oN•~ dt ••dtha 
nm f"õ.:ol.a de Usbu.a 

l 1m ct~o patheirtiro 
Tr.1h:11!h,)<11 -:e cutt1ro '"~.atolriro na ts.:ola 

dQ Porto 



~"' ILLC:'TRM,'.\IJ PURTL'GUF.ZA 

Ulist1cos no 1l(·~'W pair.. e por maioria de raz.)es a 
este, constituindo uma primeira tcnt;tih-a no ~ ge
ncro e <lc~judado de todo.; H~ auxili1.~ da intenen
\ª•> r,flinal. U al~ri~o apn:.ttnl;ul·.) dc\·e, portanto, 
c·cin!iiidernr-ll"e bastante infcriPr fL ftdhd.uic, Portugal 
e"· , iníelizmente, uma da~ naçbl'!f <la Europa em que 
çxi!'.te m<1i1 •r numero de cegoit, e por i~"º n!\o anda-

rtioos muÍl..) longe da ,·crdadc (akulando-os no mà
nimo de b.:ooo. Havcr.i, mc,mo, porventura mais, e 
o <1ue 1obre1udo contrista ~ ou,·ir a affirmaça.o posi
th·a de um ophtalmologist<1. de que a oegucira de 
dois ttrços d'c!lses desgraçados é devida 1' falta ou 
ao mau tralttmcnto de doenças cura,•ci1. 

Km todo o caso, supponhamo.t que ~!'lo 8:oex> ce· 
go_i c1ue existem no r.iaiz. D1c~~e1, a maior parte, 
cou.aJ01, .ao i ndigeotes. Com'> h!\ll de chegar para 
•lC"udír·lhh, com os seus mio~u.t<lr)s re..:uri'>.i, pro· 
.. ·in.J,15 d.t. caridade qua.si exdu'4ivam~ntc, as: du~ 

FJUicio Ja ts.:ola 1.lo Purtu 

~ 1u~ umnuu.:...,, coe o re"'t~"tu·o prol~ 
q, All'ierto Co?o.melh 

tM.:01'.t~ de Lishoa e do Porto? Em c:;1d.1 uma de&. 
las cabem, qualldO muito, duas clur.i:1'<11 de• ahunl)OL 
1~ o restarne exercito de dcsvcnturadu-it! ,\:to quer 
saber d' <'fies o Es.tadv deshumano. e u ('~mula avula 
é, como -.cmprc, pnuco proficua. 1\u p-ap<'"l, existe, 
comtudo, dttrrtado o ensino nRll'ial dO!l 4.tg'.06 m 
Portugal ha dt'J: anoos. Simple ... 111c11t<', nun~ 1 tal 
rec~ebeu qualquer sombra de ex«ttc;no praw .. , Jáma 
houve um mini,-tro que s.enti'.;e no Ct'.Jra~!l um 
.. -irnentQ «•mpade<ido de d1} pelos infd11cs que 
,.;rm. 

Por t<•da a parte a surte dei;, ... cntur.11f.1 dos poa.. 
ceg1 1~ ii.e nm-.idera, mais que outra c1ual uc-r. dia 
de attcnç!\o. Todas as almas !'e c·onh;eni::;ni ~ 
o cspcctaculu horroroso que t· o sol1rin1t:11h> ll'I 
da c:cgueirn, e nenhum outro rereio n>mu u dt! 
perimcntal•O lança para dentro d'c lla ll1;1inr ODâ 
de pavor. Taes motores sà() o\ (jU~ por a. Kl.1 ci parte 
detcrm1n.11n o cari-
nhoso dt•-"\·cllo C"om 
que se tratam os re· 
guinhoe. Em obc· 
dienda a ellb é que 
tem acudido o au.xi· 
lio C'l•m que até aqui 
Jcem :r.ido, M) com 
uma protCt"Ç:'lo muito 
rcstti<:ta do governo, 
:iU!,lcnrndas M csccr 
las Hran<'O Rodri
guc~ 

\1 u 1>rt'ciso 
que tllt' gtnf"~., 

movimento de cari
dade se afervorc ain
da mais. 1~ra que 
!'~la pnmcira <"" lou
,·avel ínkiativa con· 
qui,te maior ampli
tude e outrol pos
sam- pro1u•guir' a ta
refa iniciada. Parn 
isso ha~tarÃ recordar 
que 11!\o h:\ decerto 
ric~'!raça e maior do 
que a c~gu~ira e. que 
nno pode, ron~ 
quentcme111c, hu·er 
umbt:m outra mai! 
dii=:na de piedade: C:u'e>s '.\wwsde ~~no 4s es: M 
r Ha un1 exemplo, 
míli.IC"11ilo pelas circum~tauciou aJK·1taJ.,~ cm que' 
ID3!1 radio;o pela bclle?.a dos JC'1i.Uh0tclo1 t·un 1 ~ 
!leguil-o. 



UM CASAMENTO ELEGANTE 

~ nolVO'!ó, Jr&. marquitzts d' Altgttle 

NA egrtja do ( .Ã.1r:\3o de Je~u~ rcalisou·se oo dia 
zo de ahril o caumc11to do s,r. marquei: de 

l.:qttte, tílho mais \'C!lho d· . ., s~. condes de Ta
.. , com a •r." O. IJc<itrit. Roque ele Pinho, en
J <la H -" condt~'h'\ do .\lto )(('arim. 

i!"Uncm·:tt! n'~t~ cnl.u:e dua~ ela-. m;:ti.s distincta:-. 
ia..; da primeira. &odccl.1tlt" lisboeta, muito co 

nhttida. e C°'lima.du n >s cêntro.s ariSlocratico1 da 
capital, onde tecm conquistado a admiraçho e a ami· 

A:M'." wnJto~'\.t t.l~ farouca. m.\t: do noivo, itntranJo 
na t1trrfa do Cor,t.ç5o dit Jesu~ J 

zade de tod"'I :1' pe~:-mas que teem tido a hon, de 
se lhe5. approximnr, pela nobreza cio seu carac1 •r e 
fidnl~o~ clntr!l tln 4tN1 t"~pirito. 

Di'lro1-. ~fo <:ll'!tmtnto-S~lnJo da eireja dl) Cor~\M de Jt"'u"' 
rtidr/_( d,· /Jrmui.-/) 



cm \'ia~eru de rei..rctO 
toda a sua familia, o 
1)agaio e o -.eu /larn. 
para o lundttm das 111>ll1" 
trelladas, quando a vaga 
uma l-ançao dP mc'ari 
bi1tel\dn teotamente no , 
tad11 do mon5itn1, e 'êr 
inopinadamente, á .,u;1 e 
gada á terra promettida, p 
um e-lia de 1umino~ - _11 . 1 

A rr(' •-l'3 .:1 m \l<I!' e:1, .... J<" .. t'nt'.~;ir..:.un: - t ... 1...,.r•rnJ1> o~ -,i1utrtntenario.;- Um 1 mpetturb3xtt-;NJO ~\·.tu elle-S- arrepenilN·r.t. 
- ltm itrUf'\I Jt: re..:lu ... o-. no Luartto-Tu.:ia " S.1br:. 



t.tr.a. 
Dei dia!i de tormento, deL 
~, ·s secufo:s de tlese~pero. 

E pensar que outro-; .. criam 
1!1.lls (elites, singrando pores. 

0 
~;,,~,1~!1 d~ 11 .. ~!~:~~1~;.q~::!;;;~~~oo~ ~~~~~~Õ.,P~r~m~~ ~uu~

1 J;~e:~~~~m 
a.~ ~as f1jrn., e iriam des.cm. 

hr1-:\r livremente em terras mail'! dt~·uidadn:;amcntc 
! 1spitaleiras. sem l..azaretos. sem \•isitas, !\Cm ifü·om· 
rr.xfo:;.'. 

~l;h n.,o. Os dez cnclausurad~ de Litboa th·e. 
ram a consolaçào de saber que 011 soo11 <'ompanhei· 
rn~ de viagem não foram mais íclh:cs do que cl· 
lo; 

~las soou finalmente a hora de ourn fln sahida: 

e; como um bando de ave-. a que o encerramento 
na gaiola tivesse tirado toêa. a aleb'TÜ\ e todo o ap· 
petitc de viver, elles ahi vieram, respirando a pk·· 
nos pulmões, sobraçando ª"aramente e amorosamente 
o seu papagaio e o seu han1wnt'um c1ue ha de um 
dia p;cmer eiu outras noites estreitadas. no regresso. 
a fadiga e o aborrecimento d'esses longos, angustio~ 
~s minutos ... 



o u1timo duel1o 

Dr. C&~i1'no f\tH ... medJco 
por r~ do sr. conwlh~m1 CunM'lheiro José de Al~'<tlm 

JOSt~ dt' Alpolm 

or flt3$ \\onb. 
lt:)ltQur.ha do .. ,.. GOn~th,;ro 

Jost J'AJr;itm 

Dr. Santos Crf'"-po, IDt'dico 
Ccn~e-Jhe1ro Antonio Cabral ror 1>3rte do sr. cein~beirt 

Antonio C&l>ral 

Conselbe1roAur;u ... toJ.d.J.(,ç ti,, 
le~temunha do «.r . .:onstlbt: 

.a.ntontn C.1.liit'al 

U• lMl.tnl.tnfO dCI duieUo 

V1S<:onde da Rllltira Brau, 
ce..steniunha do ... r. constlhe-110 

Jo"t d' Alpo1m 

Dr •• ~oreir.a Junior, 
ttitemunha do sr. con~lhelro 

Antonio Cat'lra1 

Re•lisou--.e no Jia 19 Je al'tnl, nA ~trra dt Muns.antu, um duello /l pistola, entre os srs. conselheiros JosC d'Alroun 
e Antcmiu Catira.J. 1 rocara.m•t.f: duu l'IAl:is um resultado. Os contendores nlo se reçondliaram. 



Do LºBITo Aº BIHt 
O CAMINHO Dé f ERR.O DE EENGUELLA 

O grande l~trumeoto de dv1li.wç!\o e 
cf.- d~nvolümento cconomico na 

\fric·a é o caminho de ferro, e n·~le sen
tido a linha em COl\$trucçao de Bcnguella 
rtpre,enta <\Cm du,·ida um \'ôth•>M> elemen

to in<itaJM du progn:!l.--O de Angola .\ aua inlluen
ciia ~nefil'l\ começou mesmo a demr.nstrM·SC ck 
um mudo pràtico t.t\o evidente dl'~de que OJ pr-i
meiros lanço~ furam abertos á cxplor;:iç:i.o provisoria, 

V.a_;un .11.U.IJtK'- Tl'ü·âr• lk So•sa e . l..obllo, •tra:.aJo~ 
i pc.irntt do c.aes do Lobito 

:;ue. d-e ,-ez. ce~'kiram logo as t-ritica! e objurgatorias 
.1c1_-umu1adu tom a mais inoperadJ. furia contra a 
, •)nl'es~:\o re,.pcctiva. Fez-se uma mudança comple· 
ta na~ upinil)es, cortespondendô h que se ia rcali\an· 
d.-1 nos tencno'i do percurso da via rcrrea. 

~ 
A conce<"~" <lu 1;1minho 

de ferto de H~ngut"lla foi, 
eftectivamente, um dt•i actos 

da no,.'loit adm.ini:-.tr-açào ultram:trina m"i1 
comhatído8 n<h ultim&. tempos. ;\10\'e"U•5-e 
contra ellc uma ~uerta apaixc nada, e ac .. 
(USOU-se o mim~trode \·ender por ~me~han· 
te et>nlracto odioso a pru\·incia d~ .\ngo
la A que exae;eros ptnnt, · 1~1 leva a 

paix=-o polit1· 
ca! Por fortu
na o miniJ· 
ltO do te1np11 
era o jr. Tt'i• o ,r, .:onseihieiro rt9'<:"1" ~uu 
xeira de ~ou· 
za, cuja temper.t tr<1nsinuntana de luct•t<l•)r re..,1~tJu 
energicamente. clenundando n'essa occa .. inn a plena 
pos...~ . depois confir1na<la, das quali<ladc!i prime\';.ts 
de um verdadeiro C!'!ladista. De pé, t'tlll..,Ct\'OU·bC 
tenazmente intran;igcnte. Tinha a t'.on..;ne11da do 
valor do seu plano: llOr isso nada o vcnrt-ria. E n;1-
da o ,·enceu . 1'.rn zH de no\•embro de 1 t,llCJ2 f• •1 • ..,,j_ 



Alfandega do Lo1'1to 

gnado o contracto com o conces .. 
:-;ionario Robert \\'illiams, e o 
ministro. com justificado orgu
lho por ter triumphado cum· 
prindo um bcllo intento, e co- V:apor ponuguu AmlJ<ua l"n(OSiml<> A ronte da hahia do lobito 

Pesidencia dos empreiteiros Griffiths 

mo ultimo dc..~no aos acl\'ersarios r------------------------....., 
encarniçados, àlllnnava ter sido <1quel· 
le um do.s dia~ mais feEtes dê\ sua 

I \ 

Edificaç.Ao d.t restinga de Lobito proxiino ~ esuç.10 tlo caminho de #mo 
Ponte na bAJ\la do Lob1to 

viela, lran-tíormt111do a:o.siio corajns.:unente em tirnbre e braião 
de izloria prnpria o mcs1nv ac·t-0 que coino stizma de crime 
lhf> pretendi;tm a:;~at·ar. 

O tcmp<> viogou, de facto. o ~r. Te-ix('ira de Sôuza, e deu 
todn o ensejo para :-(.' \trifkt1r que <:llc n?\o errar::l a sua au
daciosa pr~\·is!lo quando quir.cra m<irG•r com oma pedra bran· 
ca. á imitaçào <lo que os T••manos í;izirirn ttOS seus dia.:. l<tu~ · 
tol:'. o dia da &ua \1ida ministerial em qtic assumira a res1)on~a-



Jade, t.'lo pavorosamente :.\volumada em pt:rigos 
....:z;inarios. de fazer dtfinith·amente a concts$ão, 

rt"p<insabilidadc firianfeira para o Estado e sem 

.!t2.!nr.nto de qualquer parcrlla de terreno. do ca
bo de ferro de p<"netra\-!lo entre o porto do Lo

e a fronteira Ie.te de Angola, n'uma extensão 
:Dmada de 1 400 kilometro~. 

11.1.l "STRA<;.\O l'ORTlGl;EZA - 11.1 

O H. Rohfrt \\lllíam~ cnc,..ntrou no c:omeço 'il!• 
rfas difkuld.idcs e chegou a ha,·cr uma interrupção 
do~ trabalhos, por motivo:; conhecid05: trli'• com 

uma J>C~1~tencia ca11actcrbtka, nao dcseoroçoou, e 
mcoo'.\ de dois ann()S: dcpcib de feita a concessão 
c,u,-a u:kbnado o primeiro contracto de e nprcitada 
e con•Muida a ponte do Catumbella, de que damos 

Festas no Longue 
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Fes1.a offere<id:i. pel<>:-. empreit:-irus .10" hnhit~rntes Je Btntutlla e Cntumhcll.l 

uma gravura, e que constitue uma bctla 
obra no seu genero. 

Depois dos empreiteiros inglczes srs. 
Griffiths terem tomado conta dos traba· 
lh~, estes proseguiram com innegavel 
rapidez, apesar das circumstancias a\'eS.. 
sas resultantes da g-rnnde accidentação 
do terreno, tornando neces...;;.arias trin
cheiras extensa..~ e profundas, abertas 
em granito compacto e durissitno. ela 

• raridade da m!'t.o de obra indigena, que 
obrigou a importat trabalhadores da Li
beria, e até da falta de agua. 

Os engenheiros trabalham :::omo os 
inglezes costumam trabalhar: mcthodi
cameute, sem desfallençias, nern inter· 
rupções. E Lambem como os inglezes 
costumam, no meio ho~til africano cui
daram, desde o prindpio, de cercar-se 
nào só de todas as commodidades phy 
sicas, como tambcm das suas diver-
sões habituacs, a fim de poderem apro-
veitar da maneira maic agradavel as suas:horas de 
descanç:o. Os jogos que desenvolvem a robustez, 

Outro aspeeto lia mesma festa 

e que no systcm<l de educaçào 
hrita1\nica scrve1t1 principalmeme, 

Estaç!l.O velha Je CMumhclla. ü1rro do empreiteiro ~er.-1 
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Vl11ducto n.• 3 no Lengue 

ILLUSTRAÇÃU PORTUGUf.ZA 5'~ 

v1s1ta do co,·ernaJ:or f(CfAl 4 cremalheir:i no J1., 28 
J~ uutut"f'o de t906 
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ViaJu'-tO 110 Lengue (visto ao nh•el 
do ferro)-Viaducto no Lengue 

dos, desde a primeira hora. na 
colonia constituida pelo pessoal 
constructor do caminho de ferro. 
Algumas das photographias que 
illustrdm este artigo mol:itram como 
a vida ahi decorre, depois de 
açtint e diligente nas horas de 
trabalho, variada e alegre, enthu
siastica, nas horas de ocio; dào 
por \'C7-ts a illus.'\o de que se es
tá na Europa, em um hippodrorno 
ou em um link:> de golf, em vez 
de se estar em plena terr;-t de A(ri· 
ca, adusta e ardente, onde ainda 
se e:;tá a construir a via Cerrea 
que a ha de percorrtr, 

E' esta, de re:-;to, •.1ma das fei· 
çO.el:i ~ais curiosas do genio in. 
relei. üs homen:; da-;, outras raça!i 

Ili VOl..U~H~ - 19 de abri l de 11,)0i 

quando vào trabalhar fóra da sua patria consideram Sflt· 

pre essa emigra<.'"AO como transltoria, e por isso accomru ... 
dam·se com os rccun;os de que podem dispor com maio: 
facilidade. contentaodo·se com uu'ta instalh1ç:to puramen:é 
provis.oria. O portug-uez que vae labutar nas nvss.as col.r 
nias, por ex~mplo, u:\o experimenta grandes preoçcupa· 
ções a respeito da casa que ha de habitar durante o pe
ríodo do seu exilio ultramarino. Está, a bem di1.cr, C•lm 

um pé lá e outro na metropole, e por isro acha que n~·l 
vale a pena demorar·se com coisas que se afi;ura.!n, ar> 
seu feitio, in:significaotes. O inglez, esse n3.o; quando ''<i:C 

para qualquer parte tran,porta comsigo o seu home, por 
assim di2er, e em toda ;.'I parte, para muito ou pouco 
tempo, pe~ primeiro que tudo e rn installar-.s<: corn tod1 
a sonuna ele recursos de bem estar e. de <.:(uldiç1)c·_, d<
commodidade que pôde alcançar. E d'essa fórma 11~0" 1 

vida se lhe torna m;.1is am.t• 
vel, como o seu trab:1lh-1 rc--;':. 
ta mais productivo e m•us ;_._. 
horioso o seu esforço. 

E é essa, sem duvid<t. uma 
das condiçt1es primadac:i <1 

triumpho cOr\sti.inte dn in;le, 
por todt1 cii; µartes do muod•) 
por 01\de o dissemina :i "' 1 

11;1tiva força de expan:.an. 

hlh•ti< r Jl' uma .;;11 ru~xên1 M 1 .• .:b!'se do .:amlnt.() Je ferr.> 



Sl (1 d~· 
graça

tlo Jc._-aro. fi. 
lho Jc Dc
dalo, pu· 
des5e a~is
tir hoje ás 

cxpcricncias do 
aeroplano de San· 
to~ Dumont, e.~ 
t~mderia a çara 

de \'Crgonha C iria, \~011\ o iCU i ngcnuo collega O 
· ~drc BartholomC"u de Cusmao - rcsosci tado tam· 
·~n• para a rcri11wnia raq)ir o'um canto sileo
~ .o:;o e ignorado a urnbiç:lo desmedida de querer 
de\'ar·se até ao 101 com a_~ suas aza.s colladas n 
·X-·a 1, derigo da t>assarola foi mai-s feliz que o mytha. 
· f :Q per'Sonagcm cantado e recamado por Ovidio 
n:1s '!-Uas Jftla,,,orpAosts. K~ ele\.'OU•se ahi do Ter· 
mro do P•u;o e lC'fC a ,.one de nào escanga.lh.ar o 
nl ohco esqueleto Mi pedra~ da calçada • .N!l.o se 
i: • u muito e, por isso. a descida fel.a Banbolo-. 
i::e de G~n!lo em condiçõe-s de a'!.segurar a pelle. 

hta\a o ruutpologio r(:)t'n·ado nos nossos tem· 
J> ~ para o pobre ~\·ero. que "'eiu estatelar-se n·~le 
I de Paris, cm pleno tu1do e em plena multid~o. 

mo um aerohtho retumbante e nunca. ,·isto. 
.\. rcminisccncia l1111~mqua da fuga do labyrintho 
úeta e a outra l,ue ainda hoje me ía.i compri-

mir o coraç::to du dôr, t:\o proxima cita estâ ainda 
d.a minha memoria, "inha-me ao cercbro n'cstc dia 

lumiovsc, e tcmpcr.,,do de 4 de abril, quam.I•>, ~Hn a 
alma a cantar uma alleluia, cu me atirei para dcntru 
de: um fi.1crc e me fiz conduzir ao l·aminho de íerro 
elcHrko do c.mpo de Mane. 

\' c.-rsaillt-:$ aparena-me a;ora como um pann.so 
era a ultima da~ anth de Saint-Cyr. em cujo a.mpn 
militar Santo,. Uumunt executava b e~ptnenc1as J,, 
t..cu ntn·o i4Crc.:1plano. 

Oilo horas da manh:l, - uma manh~ Jdcal C<•nm 
C!\S.J!\ da 11H1'~1 tur..i., ~d1i por maio, lâ para o Minho 
cm que tudo o;.~11 orvalhadas de riso. an-11-iti1 de 
fe lfridade. Lcmbrci·me, ao descer do cc1mlJOi1>, ele 
um rc<.:tll\ti 1 muito l'011 hecido do meu c.:orat,:ãn e p;,1-

rt'C<'U•nlO vl-r velar-se o sol . com um véu muito te· 
mio, como no C'IÍllminhar de um sonho. 

E' c-edu, devo !\CT ô primeiro a çhe~ar. 
A h',H)Uttarrn nrra~ta.-me estrada fóra, ao)$ &nhl.\'éln

nl'\1 tom 11 1ru rt'dado quai;i primitivo. tintalhóln<lo 
ferros nlm umit nueldadc desespcrac ~1ta ~ meia 
hora dt'llOÍ~ entro triumphantemcnte en. ~amt·Cyr r 
K'. p.ira 1' meu e-;pirito, um espanto e uma d~ e· 
JX;20. O t.".llmpo mifüar C!itá cheio de gtutc que \·ciu 
de t1xla a parte, cm trens, em automo,·ct!>. a ça"·illlo. 
Con\'C"f1.:k•iC anim=idamentc. 

\"ou a escoar-me j.i entre os gru~~ quando, do 
alto de um Rra:irr, uma voi. clama o meu nornc 
ªº" quatro \'Cntos. Caio nos braço'.'> de um am1g< 
velho, que t~m uma cxpres-..a.o radio~ rn ph~·Mol\O· 
mia. 

- \"cm LamÜC'm assi,tir ao triumpho" , • 
Este meu c:onhetimento é uma figura d;t,. moti; 

evidente:" 1~m l0d1•s os meios sport i .. ·os e, .·, ícli11· 
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dade do chroníita! - ~"'""" pala de Santos Du· 
mont. seu ccmmcnsal dos grandes banquetes e d1)j\ 

/,lk-J./11~ ttcatadOI. • 
Apro\·eit•l o ensejo ma~ifico e ttepo para o au· 

tomo,·el. A\iJ.to, t"nUo, em \·olta de mim. um oceano 
tle ca~.u que K 
movem nºuma unica 
•I i rCTç~o: t· uma 
\:arcao;.sa slS"'.antctt·a 
em que drapci•m lt,. 
nas. lent~mcntc <·m· 
purrada por ~oM;.tdo:\ 
cru blu~a ele caserna . 
. \ minha ;.u1du de 
,·olhcr informei e, 
111ai .. ;tind;.t, de m1· 
;1pproit:irn;Jr de SJu· 
tO!" l)\1mont1 prt•ti· 
pilt ª' 1inhas p;a. 
lavra.. n"' 1.:1.hcm 
~ ... ~ • >m :uma 

torrcn· 
it:. 1 iurro tudo: 

~:ierr, eM primeiro 
logar. 1ue S.a11to1 
Jur.u.• me t!~. dlc 
rroJ: r'V. O Al"U f('• 

'.:ra~,,:) pata a /ll1is/1(1· 
('10 PorlNg71<l1L <J 
meu amigo arr{'g,1l;1 
os olhos nnno a.:~· eu, 
d iante cl'cllc-, p;11,1.~~t" 
debaixr> da rabun;1 ;i e .. Laíada cabeça de ~Jedusa. 

:\[<&" i"~º ó ri1•tiit cliflidl que o accordo do-t i.;:u
deae!) para a dc·iç:\11 d1· um Pa11a! Dumont é a ttea
tura roai" rclr;11 toiri;1 ;t t"•S:I'> o!<itcntações. Poi!oõ nilo 
sabia blt)? 

Sabia i~t<,, e sabi.t ttinda muito mais. As lenda~ 

IH VOLUME- 2Q de abril dt 1qo7 

!'ia.IJia i~to Ndo, sim. Mas aguça.,·a-mc o appt'l1tc 
a.ta moma intno!i-igencia, esta ferocidade de nu.. 
mont tm -.e: furur ao réclamo, todo entr~gue MJ ams 
dcsco~rta,, aos -.eus cstud~ de aerooautJca l.an
«d um ah·itrt: • 

- E se fussemos • 
ca!W. de ~.1ntos Uu 
mout pedir-1hf a p}yt
togt«~phia • 

-N:to pen~<" n l !t• 

-.u. J (1 \'Cjo que 1g1u .. 
ro.t absnlutarntntc os 
ba~tidorcs d.- \'Ída in
t ima do meu relc:bu· 
patr1c10 Duu11mt 
vê.,e na llCl'<'Mt.id.1· 

de de u"ar ele urti .. 
6cios e manhaJ 11 

um pt"llC-\ºCI m4"1h 
pard C~capar aô:\ Ili• 
portunos e: aos que 
se dizem KUS :idm1· 
radore~ . li/ sohc1t> 
do diariamente poar.a 
dezena~ dt· tntrc'VI~ 
tas; prdein·lhe o a · 
da hora audit11na:1i 
e mUJtos, 1 t,1110 1214 

bem que a J>L•rta ''e 
!'iUa c .. ~a ~e ft· l h~. 
impcnetravel, .i to
dos os que n:io , .j. 

vam na ~ua inai!I stricta intimidade, espion,1111-n, 1"" 

guem-ll1c º" p:is~os. levantam-se <.le repcnlc cliotnlt 
d'c:lle, 1urdindo n:to ~e sabe d'onde, c.:om uw ' t·us 
papei~ de calculo~ e invenções, os planei~ rlc 110\'0I 

maduni,111os, o memoria] modesto e affiictÍ\·11 de uma 
miW'ria ou de uma dt'~r. 

.M Jit.arts f' ouuos cunc 'OS uruodo o •~roplano na rbnide de ~.11nt Cyr. Jtpoi:S 40 a.cdJtnW 

que &e bordar.am <'.m roda J'c: .. ta celebridade braz:i· 
leira, que C hOJC uma celebridade pari..._icn!:JC e. 
por ("(•llteGucncia, unh·cnal. Sto ~tm <:Onttt. Uma:s 
phantastic:u, int:liJU•tius, dt" pura in.,·ençao c::;qu,o
tada e tH1pic-al; ai. outras cc.1m a sua parte "erda· 
deira au.:rt:1~ c11tou.Jtt pda no\·clle:;ca narrativa dos 
,~porttr~, que n!\o f)(':rdcm occa~i3o de a Jreolar O 
Minem do dia e nm hbtorictas em que e llc nunca foi 
p rotagoni!!ita lltlll rornpar~a. 

l'cnsei ~uc a ~l(lria tambem tem os seus tn Jnt• 
IUCD1t'lio. 

-Se lhe esc.-re\·e:-..~mosi . . . 
l>õpcdi Ci1fl phnse já com uma t:crta urmckz. A 

voz implaca"el t:-ontinua\'-<t a despir todas a'.11 mmh:is 
illuM\(-,i, a cmcrrar no coraçã.o o bisturi da~ impou1· 
bilid.1d••· 

-·l'c:<>r! J\ c<.1rrespondcncia de Sttntos Dumont í· 
tào ftrande que nem chega a ser aberta . 
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-)l.l:i, u·~!>C l<IM1, o aeronauta n:to lf.:in amigo5t 
intinws que se n1rrc~p11ndanl com elle! 

- Tem; rua~ es!ltcli!i u ... am ~ignaes e~peüac .. e c.:om
l-1mu.J....1s, no ~m·dop~·. S.\u 0:; unicos qur Dumont 
rasga e lê. Quanta .. \'CZC1 o ami~o se hqUC' e de pt•r 

a rCÍC'rencia mr•t<'rio,;1 1 
•• • E lá~ per~ \llnianton. 

um negocio url(cnte. um ulUÜ:·:·o..s. Eu lhe conto 
o que me ~uc.;cdcu um:a \"CZ. com cllc. Tmham•l" 
comb1na•!o um almoço com variú.s compotnhdro .... 
Fui a ca....a de Dumont para o arrastar e~ •mrntgo; e 
s.tl,e o resultado d'e~ta minha 1>re~-.uros.a ,.j .. ita ( Foi 
fi, ur c·um el1e Cl :ilnw\ar e dei:<ar o~ c:ompanhetrt>!t 
:, t"'pf"ra no pa\'ilhào e-lo Boii! Até tive n~rtil.'X<'ll!'I . • 

De desespero?-
- 1'\ào; de altur,l~. Imagine que a me~a da sala 

de Jilllt~r se le\·anta Joit metro~ acirna do. so!.irado; 
.u cadc1ra~ ~e. e:otceptuando e,:-. a.bento .. , tguae5 aos 
banCOii qu(' ~e u'$ilrn 11~ Oars americanos, uu 1.al.ez 
ainda miti'> alto-._ O <-reado, para s-..er,·ir, tem de ntn· 
rl11har por uma e•cadinh~ de tre~ de~raut. 

t: m gra1\dc tJort.x,. 
riuho imerrompe a pit· 
turest·a narração. Pc· 
~am• 1s dos binoculos. 
E' ;o;a11l•1s Dumont que 
apparccc, triumphai e 
'"lflt»ÍOSO. no alio do 
KU aeroplano, accla
m:ado por centen.arcs 
de bolca~. Yejo·o, de 
lungt" 1 dar ordens e 
h.1ixar-se um pouCt• 
p;irn mover uma ma· 
1m·t'lla. ( l motor re3-
foleg.l, a belice ag1lJ• 
se ":""..ap1dameote; o acro· 
plano corre um rno· 
11 cnto sobre o rodado 
t:m que as-.enQ, lev:ni· 
ta•se á altura de um 
lu1mrm, corta a direi· 
lo. Lcio·lhe o nunu:· 
ru: é jã o r1 lli.5, 
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que n'esst momento inclina um poucu á t '-qia· 
e logo ~e t•ndireita por utna m ;molJr;1 agil do a 
nauta. 

~las urna raJotda de \'Coto - este \•cntu tem\.,. 
\"cr..otiJI<',!- 1..,,r,~c a aza direita tfo acror>Lln 

poi., a es.qurrila. Ha um momtnlo tlc• ~nc ~ 
podcro..a molle, com a ,·el«>«·id;ufc tadquinda ' 
sobre ~i. l'Obrindo o intrcpido acronilut.a, qce 
UOJa \"U ct~ pr11,·a~ do -.t·u c:tlr<1.Nttinan 
frio cort .. ndu, cdcre, a alhtm•'K~. e t',·itaud ., 
modo. um grn1\de e irr-tpar;ncl dt'lll.il .. ln· 

Curren\Ol\ todos. Sente-~e o c:~t;\l iclo da ... mach 
photographka,, 4ue ~e it"'C.!tlam implauvelu., 
sobre s.rnlml Dumont, q\IC (Pll'>('l\'ôl a Ml3 lia 
tranquillith1dc oly1upica. 

Frio e çalmo. a~ suas p.;ilaH .. , :s.'lo rap1d"'" e 
cedidas; algumas ordcns,curt.ue:x1,hrnç~a ., 
li. .. t:as que o rodeiam, - e ê tudo ~nt1 i }}, 

detbla "!\ l<•OKOts ph~-:; lnutcis; m!l.~ t.ste k 
mo cl(- pala\·r;i1 rouihhra·~e com ,1 pr1kli~1idad 

:u lnS dr. her• i~m' 

~Ili\" :1 "'ºª vidc1 b 
c:hc..·ia, 

Qu-.mlo 1 · vej<1. 
11111 n·~ ... l 1m ·h ·i 

mat1h!\ de Saint-t 
J~llitlo e (nn.i: 
~igodito ralo. 
lo t1n pa~tado 
h~t.t t 11rno u:n 
plcl'I .\111)/> <lu mun 

tna!i :st·mpte um -, 
im11rc.-,·i,t;1,' 

Pnris. 
A . d'A 
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/J ~ 
-::=; ~ / uma mulher <<>-

- mo qua1qun uu• 

tra Dir-se-hia qu,. teme ofknclcr a ~~ 
Deu~ e aos homens exhibindo os 
prirn(•re::. da sua cuha e fina intc:Jli· 
gcnda. 

Quein n.2io conhec~ em toda a 
'&Ua amplitude a gnndez.a d'alm.a 
d'~ta generosa fidalga, pc><kria fa. 
c.ílmenie anribuir-lhc intuito!tl de: 
'"'1dade, deseJv:. de uma mundaut'I· 
dade nc.tona com a publicaç.=-o dll J 
:-eu recente lwro - Os po61 es t Oi 

1 lt~l Nem sombra de ''ªidade nem 
pru11dos de notoriedade· ape11.u1 n f. .. 
impulso (le uma a lma grande qut• \.: 

neranda. aureolacb 
ju'.'>tiça, de homa, de o
ridadc-..:umo a 
senhora eauc,·e na de · 
catoria do seu Uo dapct 
tencivso CC•rno o.nn 
livro. De ía<:to, n coe
ceito pul.ilico, o marau 
de Pomare~ foi tulo Kl:D• 

pre como mlKkh1 tlc J~ 
Liça, de hoora e 111: ,llfl. 
dadc, e Ot'U'I :t politica, 
Ulo dissoh•crHc t• t!\u txl• 

gente me~unv ('11111 os ca· 
ra<tcrcs íortt:s, n1nsteiu1 • 
jámah1 dc~viar o illu)lr 
fidalgo do caminho q: 
o seu caracter rl·t ti t 
transigente lhe tr;i\~ril 

No lino 1ue a 1r• 
A sr ... m.arquu.a. de Pomar.a <o• o uu rurtllo marque.za de 'omarn ao 

ettveu para d11ct d<" 
mente a<,.. ricot, aos f · 

1ou1dc•rts de riqutia$ como de\·em comportar·lioC e 111 
pobres, e a c'te:) romo lhes poderã M"r mrnos po.i 
a nur do '!\.CU lnfortunio, btào fielmf'nte retiaU 

a provtrbial caridade da sua auctor<l, o ~t"u profun 
amor pelos infelizes, a sua immen~ã candur.t a f 11 

""li< itudc enternecedora pelos pequeninos, peW 
crt;indnhas-caso nem sempre frequente 11.1 1·s1<.,.. 
a <.1ut·m a natul'eza negou as doçuras d~' 111:-itcn 
da de. (.)unndo nos começos do cs~io, a s:enhu1 a mar 
quez;J partia para a sua risonbn quinta da J'urtdl , 
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e arredores louç:i.os d'ess.a Coimbra q ue de dia 
. ~'il dia \·ae perdendo o seu caracter de cidade 
:J)Cdieva e o seu pittoresco de um enca1)tO es~>ec-ia l 1 

e-J um espcctaculo coternecedor o vêr a bonaosa 
ll!nbora dar a mào a urna caterva de crea1)cinhas 
hiireantes que, aninhadas e afofadas no comparti· 

ncnto do comboio, rejubilavam ao calor d'essa ma· 
»mal solicitude. A!> humildes creancinhas - filhos 
· rasciros, de çocheiros, de lrinta1)arios, de mor· 
.<filos-nascidas sob o ain1>aro dos rnarquezes de 

•·mares, recebiam d'elles o su.stCr\tO, o vestuario, 
tducaçào e mais tarde quantos nti.o lograram uma 
(':)lfog-Jda situaç:io social;! A fortuna d'esse aben· 
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quantas luctas batalhadas na sua alma boa e sim
ples. A sua caridade tem o que quer que seja do 
socialismo christào. A sua dôr autt: o infortunio 
alheio só se dá por minorada com o praticar sempre 
o bem, O respeito pela memoria do maridn, de que 
dá tocantissimo testemunho a dedÜ:'11oria, é o reHex.o 
de uin espírito superior e de uma virtude que attinge 
as ahuras do ldeal. A seriedade, bom senso e cri
terio com que a auctora encara os factos que con
stituem o substracto da sua obra -cujo producto 
reverte exclusivamente a favor da Creche e do Asylo 
da Infancia Desvalida de Coimbra-definem uma 
intelligencia j'-1 sabida de muitos, sim, mas que teim;t 

A casa ~a Quinta d:t 1>ortella em Coimbra. 

1 iado lar fidalgo tem vindo escoando-se, durante 
l:irgos annos, por muitos casebres sem pho e sem 
•'1ofortQ e por muitos in.:.litutos de caridade a que 

defunto marquez dedicou o melhor da sua activi
dalk e do seu tacto administrativo e por muitas fa-

!lra.5 cahidas 00;1 miseria qoe s6 da generosidade 
,fr,, ricos esperam o incerto pào nosso de cada dia. 
~m a menor ostcnta~o, com o recato proprio das 
.-!mas grandes e simples, quautas vezes a sr.• inar
~ueza de Pomares aodou cm caritativa romaria pe
le" pateos insalubres onde se estiolam e onde ago
t.~am tantas creaturas que passam d ias, muitos dias, 
•em ''erem luzir um rosto tocado pela san~a ;:1t1rcola 
;-. Altruismo! 

:\ sympathica physionomia da. senhora mar9ucia 
lôtaca-:;.e espontaneamente do livro entregue a pt1-

1· iddad1· - sabe Deus após quantas hesitações e 

cm :;~ occultar n'uma atmosphcra de mo<lestla para 
passar constantemente despercebida. Que paginas de 
commovedora siinplicidade. quando. descrevendo os 
institutos de beneficcncia de Lisboa e Coimbra, es. 
parge despretenclosamcote as suas observações, ora 
referindo-se á (alsa educaçno dada ás ctea1)Cinhas, 
em obedie1)cia {a moda ioexora.vel que lhes impõe ao 
nascer toucas de rendas e fitilhos, e mab tarde ca
pas compridas de vistosos bordado!, o que transrorm:t 
esses mimalhos em manequins e os enche de vai
dade e de despreso pela pobreza: ora obsel'vando 
as victimas da «aceleração i1)dustrialista» nas fabricas; 
ora observando os vicias. dos internatos; e as refle
xões a tal proposito aprc~çntam um grande cunho 
de sinceridade e obcdecçm a um criterio í6ra do 
commum, conservando sempre a linha da mais se
rena delicadeza, até mesmo quando é preci~ apon-
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Wr graves injusLiças e criminosos defeitos. No livro, 
como na pratica da vida, a auctora mantein·se n:i 
m~tis chrbt:l 1r~dulgcnria perante os vicios e pecrtidos 
alheios. e difficilmente se enc!ontr~1ria n'om artigo de 
escriptor ou jomalbta profissionaes, quem com mais 
delicadeza soubesse frisar a injustiça que provenha 
acaso da cegueira do estadista mal-avisado, impru
dente ou de vistas partidctrias estreit~1:ot . Assim, é 
quasi ~om as Jagnmas nos olhos, sem sombra de 
censura nem de recriminac;.!\o que a senhora marqucza 
l'Upplica, por exemplo, ao jornalismo m~is sohric
darle na descripÇão rios crimes empolgantes, evitando 

Ili VOLU:\IF.-29 de abril tlt ly)~ 

rém com que a dedicada compiladora abre .. ~ll 
bello ramilhete de preceitos ainda mais raz aru"'-4! 
a nobreza da lt\tenç.~o. Quer·~e ter uma idêa matt 
\lasta dos the$OurO$ de ternura e bondade que a ria· 
tureza pôz no coraçào da illustre senhora?" l.c1d ... t 
este re,nate da advertcncia: •A pe1turbaçào d<' a
pirito que os rapazes hào de sentir quando sahem 
de um internato para a mais ampla librrdadc 1ICl't 

ter qualquer analogia, embora a sensaÇào s~ja di.:· 
metrnlrnente oppoSla, com o que succede a qu:ilqt:er 
pesso(I. que durma de \1m somno proíundo, 1;'1;111 

quarto em total obscurid ;;idc, e que seja .. 1es.[l(rtad. 

.Jatro .isl)êcto d:i. c.au da ?ortella. 

{l. publicaçào de tetratos dos grandc:.11 degenerados nas 
mesmas columna~ onde na vcspera se estamparam os 
retratos de cida<!llos bcnemerentes. 

Mas a delicadeza intelligente que <.acamou na 
senhora marqucza de Pomares re\·cla·se ainda n'u1n 
livrinho dedicado a um seu neto adoptivo para lhe 
servir de z;aáe·111e<u111, no transito dos preparatorlV$ 
pttra uro curso superior. ~:.o qui.z a senhora. mar
queza fazer llJn compeodio de moral, na accepç3o 
vu1gar do termo. Compilou apenas as maximas de 
alguni:. dos espiritos mais a lt<tmcnte cotaôos no mundo 
da Jdéa, de!;de o discutivel auctor da clmitação de 
Christo-. até ao padre Dido1), entre os quacs cntràm 
em boa companhia Vieira, S. Francisco de $ales, 
Pascal, Victor Hugo, Goethe e até mesmo o pcssi· 
mista Schopenhaur. A compilaç:to é feita com meti· 
culoso cuidado e criterio e os pensamentos que des· 
fiJam deante dos olhos que ali procurarem edi6caçào 
e conselho para a alma nao deixarão de favorecer o 
germinar de tàfl bt'l<i«: o;<'mcnt<'s. A (tdvertencia po· 

bruscamente abrindo·se·lhe uma janeHa rasgada p:ií 
onde entre em cheio o sol dardejante ... 

Que, ao adolescente a quem dedico este peque
nino livro; aos seus irmàos a quem consagro egual 
affcctoi e aos rapazes que creei junto de mim desde 
que nasceram, e que estimo maternatmente: fJUr a 
todos eHes possa resultar algum beneficio m ai 
d'esta humilde liçào da scieneia da vida, e- ('ntio 
agradeceria a Deus te:--mc dado o pensamento e 
desejo de realisar este modesto tr(lbaJho. 

Admiravel :lvÓSinha, t:io santa como a mais santa 
das mttes:! 

Como esses livros, com todo o seu perfume de mo. 
destia e de sinceridade; como as solidas virtnrl~ da 
sua auctora resgatam nobremente a s.ocie-do-tde de: 
muitas mlserias moraes que por ahi se ~tatel<im l\i 
iodiffere-uçn e no egoismo de uns. ou na n1lpa~··li· 
dade e cynismo de outros para quem a<J vin :rlt 
altruistas sno apenas uma flôr ... ele rhctorica! 

S. fl.,,.. 
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Fr-1; ~~~::'"º~~~: ~-~ ...... ·"! 

'dois pas:;os .da civili- .· ,1 
j • tttde sherifiana possue palacios 

:, ' t"5ta mystcriosa porta . 
Vrka tem dado mais 
· t.uer á velha Europa 

ae os ir.ais intrincados problemas de politica in
donal. 

• uma situaç:to de sobresalto permanente. A con
::-ia de Algeciras, que parecia ter-se realisado 
uanquillisar os c.spiritos, n3o teve, na pratica, 

rtatidadc eílectiva que os conferentes commissio
; .. s pelas na\õcs rua.is adcantadas theoricame1\te 
ma1\ifcstaram, A conftagraç!lo levanta-se com o 

.. t:tto m~is futil. A cada canto se depara com um 
tm1 de couflicto; a desconfiança do mouro está 
:1te, aproveitando tudo quanto lhe pareça ser à 

· zi da sua autonomia b~rbara. 
!Je OO\'O o espectro se desenha, com o caso do 
}Jaucharnp assassinado e lapidado pela turba 
~maria. Se, porém, se procurar a raz!lo da tra

piii de sangue nós só a encontraremos no odio 
trasborda, impetuoso e sempre vivo, do çOraçào 
r~a que nào quer entrar no convivio civilisador 

irr><apa. ~heia de mysterio impeoctravel. á cobiç.a 
.peta. Marrocos \•lve, d'esta. fórma , na soa inde
~encia selvatica, mercê d;:i ancia insoffrida das 
:'!e~. A sua diplomacia é toda íeita de artificios e 
erfugio.s engenhosos. Para escapar á reclamaç~o 
·rtlllatica, o sultão não tem rcsideuci;;t fixa e anda 
1t:rntemente, em bolandas, çom o seu governo, de 
r.ara )fequinez e de Mequine7- para Rabat. F.m 

!\umptuosos. Estes caprithos 
aventureiros do imrcrador tainbem obede
cem a necessidades politicas de caracter 
interior ou exterior. 

Por este motivo, torna-se necessario enviar fre
quentemente embaixadas ou missões diplomaticas á 
capit<i l do Imperio, onde o sult"ào reside accidentaJ
mcnte, para ultimar negociações sem cecorrcr á me
diaçào ou intervenç:\o do ministro dos negocios es
trangeiros <icreditado na capital diplomatica do Im
perio, que é Tanger. 

Estas embaixadas exetccm sempre salutar influen
cia na reforma rios costumes marroquinos e no des
envolvimento da civilisaç:to. O esplendor com que 
se pr()(:ura s.empre rodear uma embaixada, a osten
tos..t ma.nife.c;taçrio de sympathia que o sultào e o seu 
go\•Crno prodiga lisam ao embaixador e á S\1\\ comi
tiva, para a deslumbrar e afastar do seu pensamento 
a idéa d'um resfriamento nas relações de mutua ami .. 
sacle, produzem os seui"t naturaes effeitos entre a 
multid!lo fanatica . 

A comitiva de uma cmbai~ada é sempre nume
rosa, nno só pela razão do pessoal necessario ao seu 
serviço, mas também pelo a.companhamento dos kaidt 
e soldados de ca\1allaria , q\1e ê da praxe n' estes ca
so~. en\•iados pelo sultào para lhe tributar as hon
ras c1e\·id'1s á sua alta represcntaç~o. 

Rompem a marcha vinte soldados de cavallaria, 
cujo vii;toso e garrido trajo é um de~h1mbramento 
de côr: segue-::;e o pe~oal da embaixada, e cobre a 

Duas au.:toriJndcs loc:aes dt Oujdn 
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rtt.a;uarda 01ilro de!-ta•'.amento de Cêo-.sllaria. n'uma 
, .1prkhosa <11dem de forruaça.o. As tend.1~ de c;un· 
panha, a!i equipagens, os crc0.uJoj e as pnwisõe:s cn· 
\'Íam-se onlinariamcnte com ãntcdpaÇào 1Mra o µonh> 
man-ado onde ~ d("\'C pemo1ta.r, a fim de que e 
acampamento e~tcja tfllabelccido à che-gada da mi,. 
a."l.o. 

O') Naids ou governadores da" kabilas rm tran<1.ât•• 
re<·tbem a comitiva n1)s Hmitc.·, da sua JUrh 
d1· •,:\o, ª' nrnpanbando a até ia fronteira do 
1tu territorio, Depoi\ d;1s saudaçc-.C-. da pr;t'\C 
e das maoiíc-.ta{ões dt· 
ami11de e regosijo pr 
tl· · dbtincL1 \ 1 .. it• .cum· 
P' cin e--plc-ndidamente 
a 5 ordens do sult~o , 
fnrnecendn :l embaixa· 
d.1 de t, d· L-s proc.lu· 
C1'-''" da n:,. o. 

Ao apprnx11uar·'-C a 
comitiva da resideoda 
tJ,, imper.uJ.1r, as hnmr· 
nagen.-, multiphcaL _, 4'l 

c<1111c~m ª" manif<"'>ta· 
çôcs coin mais brilho e 
mai' anima\:'tn. Cada 
JW"" 1nagem ni .uroquin • 
que recch•• a cmbai:u
da , repete \'arlas \"ete11: 
.SJ;de bem vindos.!• ; e 

O\ sol<ladt" e.la escolta 
cic-cutam cnt1· • a phan· 
ta.'ltira faranduh.l da p1tl· 
vora - laah tl-l>onul 
cvrn uma dcxtr~za Jit•• 
guiar, ~t 4 '.nd,,.. 
qua ... l !\.Cm inlertn1.ucn· 
eia, as dcM.:argas, os 
gritni e a!I. corndas t·oino dcmun!'ltraç:to tlc rcgosijo, 
que cm :'obrrocos cstA s,empre o.a propon;. J da quan· 
tidade da poh·ora que se çon\liQmC. 

Depois de \'arias e complicadai. cerimnnias, o sul· 
tllo recebe cm audicnda publka 1 ao ar livre, o em· 
bai:<ador e 1& ~ua comilh,a, que <leve approximar-~ 
a pê. O chefe da mi!>. .. !lO aprt!!><"nta as sua, creden· 
, i.Lrs e o pc ... ~val da embaixada, cmquantu o dcsccn
th·nte dos .rheri§.s permanece a cavallo, rodeado 

III VOl.,UMK - .?C) dr. nbril de HIO; 

dM MUS dignitario.i;. ou ministro .... f-:,tc acto t Ct 
effeito o;urprehcndentcJ brilhanti~imo, de um \ •l 

do Mli -.tico impor\tlera\!el. 
AotiJ:;imentc. o sult!lo nunca rh.·~mont.ai\·a F 

ceher is ~ 

Al~uem ch<tmou a aH<:m;!\o do dípl•>mat,a. 
- N!\o tiro o meu di ;tpéu emr1u mto sua. 1: 

tatte J>ermane1·tr a ca\'alln. 
O «~'io é ' 1ue, d'al11 c m d iantç, o sultào .1p1 ia· 

sernprc na hora da desptclicla. 
~\nt~ de com~r ª' nf'"l~ociaçÕA""' diJ» n 

de rigor a troca de v; .. it;c,, eom·iu•s e e~ 1. "r 
com o vi?.i r , o J:aid-el-.Vnrlmar, e .. pecie 11<" 11llr 
ductor de cmbai xad<ircs. o B{lj;'1 e nl~um 1111r per· 
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qtu• cxl'h r. cJr~tri ãtmilares a.11;:, dos w •"1505 
~~s. 

1 ~ ~hire~ t': dígoitarios úo T1nperio c:onvi<tnm p~ra 
.. 1 me~'\ o prs"oitl d<1 embaixada; e n'ci.tr~ b;w
't .. , onde 1e Í;n~ nslçnrnç:to de mnnjiHt'I e ele 
r<'11uintadn Rillimtcria, co~tumam dal'-!.C inl'ickn
Jri .,r,~, por vcteA cornicos, pelos espcc:in<"" c.:o~ 
s du .. "C'tlario" elo Ptophet.a. que nem "'tmprc 
bem e<•mp1du·ndidos nem tolerados com ;t \·or
qut m1·r• 'cm. 

cntorpt·t:C'r a vida do europeu nu po\'c..açe\t-s 
-.or do Mogrcb, contrariando o C".\IÍpulado 

• dos ir1tc-maovnacs, e fingir ~rigos imajtina
posto que a:t auctPridad« locaes tt-nh.1m a<>

. fur\-a moral e material ~-tra (aztr rc~1witar to
:is fon\t-11ios, tem-se tolerado que um wldado 

.il acom1lanhe o christào nas su;u ex1·ur
arrctlor1:3 da cidade e mesmo ptlas ruas. 

1 .n:o do:;: guarda~ que beõharn o pe1MJal da 
em 1:ida e- nrdadciramente sumptuoso. 

u.c:i t'iitC !t)'~trma obtcm -se um resultado contra-
alit:ntc. O): n1cmbl'v!i da embaixada c.spe,<ial-

r.:·~ ac1uelles que cotendein o arabe 1>0dcrtlo 

ouvir, o.ao obtt4lnlc a prC:K-nça dos guardas, m:.ldi· 
çôes que a multid!\n pr04,;lama á sua pa:;-.Jg:e1n fl até 
da bocca de rrt";Hurait angclicas. Geralmente, t 11m 

grande ioopportuni<lndc, os mesjoniat costumam di~ 
tribuir alguma111 pra1whadn!t sobre os grupos lJUC, ih· 
terceptando a pu"~rtgun, contemplam o aspeltn, para 
elles estranho e e orio..,o, que offetece o 1 hri..,t!lo, 

O palacfo do ault."u> akaur real ~. como o 
foram sempre e en' toda a pane os dos 11111sl11111J. 

um ·•a:>to agrupa1u<-nto dr t:dificic·s que formam uma 
e5pccie de outra dtladt', c«tn um imrinr.tdo ?ab.>rin
tho de muralh::1 ... (' podu:1 ter de <'ifl"uitu <eri...-a de 
lej!oa e meia. 

Para entrar no palacio propriamente dito t- prrc1So,. 
depois de atra,·essar os trb immenso::» pateos c;u pra
Ç23: do 11te.t"irar. pasY.r uma quana. de~tln:ula ao 
corpo da gua.rd3: e 101-1:0 outra em cujo cc:ntto se 
levaota a pouC"o~ pê'i do '\•>lu urna co/J6a ou <:as;l qua
drada. No interior d'csta ha tttpctes por toda a parte 
e a lmofadas pilra Clilpreguiv1r iodolet)tcmente o (()r(M•; 
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é t1 paro1.gcm onde ~ sentoun (_1" prameirü!l offi··iae"" 
da cl';rtc e de serviço, a.:=1.12rd.a.u o ª' ordens do sul· 
Uo, como n'uma ~speoe de ante·C"'•m:ira e onde s.c 
serve JRntar e ceia 3•>S que ah rC!iid<·rn. 

D'õ- - ... teo pa--~-~ a um \"cstibul,,, onde e--t.lo 

Um .;htrif 

111 \"OLt::ME zq de abr 1 d 1 

ui pagent de M:rviç• e outr•. guarda e'!, 

a um JarJlm oorn d•)i'> (õi>6tn ~ou cau e 
n"uma d:u •1uacs o ... utuo rec:c:>e on.hnan me 

O _palacio tem forml·sb. .. 1ma .. habitaÇÕ(':i 
das 6 europeia, c..:·rn grandes 'arand;u rc 

Rua prin..:ir3l Jt TanKtr 
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e u.u1 ::.umptut·'o ..alào quadr•do com al~uru. i.
. que con ... titucrn a ~ua uni1 ;• mobilia. A escada. 
( 11\raposiçr.01 6 muito e~n1ra e, princip.-111'\ente, 

1. t. mei;.quinha. ( • jardim é de fónua regul!1r, todo 
do de laran-

,.. n · .. ~m conduCloJi~aublerranCO'!i. llnje,) 
m ..... rui na~ cte nbras t:\u tn:tra\·ilhosa'\: 1,,1 h< • 
in~tn1ido "'oílre ao \'t..,f aquclla lnlinid.;ulc de 

" li clc~trnidos, ~ a terra, <1\lt" as su~1s ,jlguas fa
le · ·i1 e produ,·ti\'a. convcr1itla em •ni<lc• di:""Cr

\: , c-mtanto~ alguma a~~ leva ainda a ftt-,.cura 
muitos j•1rdio5. 

\1 ·.:;,~tal m:1i-, \'Ulgar cm ~larrocos é a palmeira, 
\ ffl' que ~e 1f'\·;111ta ~al hardouucnte a uma altura 

IJ. l.U~TRA~.\u PCJRTULUE%A-.)3•J 

prvlli,:;10.,,a. ~iuguem ali ,,. occu1 ·• cm cultfrar .u 
11."•re!'t: exceplu a.~ rosas, ttira-;oes e .... ja,miru nt• e~ 
Mtlo silvel'itrr. apenas se cnrontr~l <.11goo de mcnç!'l.i a 
Arrtrin Gt}ntrJitwo. t!m c:ornpcnsaç?lo. ni jardins cio 

sult!\11 e m. doi 
arrcd1)TCJ produ
zem frucu.s ma
g n i h c as e <·ntrc 
c l 1 ;1" constil\lrm 
nrH:thilbsima e~
pt't'lalidade cr:pas 
<•·rufares de uma 
~ro,,ura inacr<"il1-
Lt\'d, 1 I"" oin;;m:m 
tr;1ta 1wm culti\':•, 
e <llH'! ddo UIJIOI 

U\"a de- ext clkntc 
11au1dadc, a qual 

11;\•> tem rival e ~ 
d!-.t1111:11c pela l'i~"' 
t·ur e tt soa for
ma. 

Quanto ao res· 
to, M:irr1.,,co .. care
ce <·m ab;:,vlutu tlc 
1 omm e reio e il"I 

-.u;1) 11u)u .. trias 1!\11 

muito c .. caua .. 
mercct:ndo citar-se º" cunido ... pelM quaes gosa de 
1dma uniH·~tl, ape:-iar da F.uropa cst:i.r mutt<• m.111 
adc;:mtada 11't'!lle ramo. 

O mcz de Ramadhan t-n .trr• lCID uma 11n· 
guiar e alti,,ima repr~nt•1ç:li entre os isfami~. 
p11r ter si<lo runsa~rnclo pelo proprio propheta O 
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Lr: ro .\tZNfo. aquelle que. didadu 
por Allah, foi revelado a ~faho. 
mtt por inten·tnçao do ard1'9njt) 
S. Gabuel. para sen.ir de dirc«\·:&o 
aos hc1mtn~ como explicaça...._, dara 
dos prec cito~ dh;nos e como dis
lincç!lo entre o bem e o mal. dei· 
\.:CU prcl·i~;1mente doi; <'éo" na 1lua 
de Ramadhan. que é p<'r i~i;o abcn· 
çoada e reverenciada dos musut
mano1. 

:\" pô\"< >aÇôe-i nludam t:omplc· 
t~uncnt~ de a~pcoo dur.imtc o Rn
madhau, e \Odo..:. os fiei~. s::ilvn 
al~m~s cxl_.epções. st Ct1n'3i(r.lm 
-. um jtJUrn ri~or:..so, que é o qulll· 
to prcc.cito di\;_no. 

Ao 1ilc-ncio-.o recolhimtnto do 
dii., 1ucc~e um espcttan1fo l<m 

w -.·cLui;1.-19 de abril de 19=.~ 

distincto, -os cun\·itcs e as 1 :ir. 
cçôes dom~ticas, t os cafc::s 
de se da.o as 1Kc11a~ maii cxtr.ii r· 
dinarias. Os rapatC'' e os pobrt$ 
andam pelas rua!'! tom mu~Ku e 
na.o ha galhofa qut• :-.e n!\u ir1vrnte 
n'aqucllas noitt'K, que l'IC pode Ono 
chamar o carna\•al dt,~ :tt;1hes, 

Como passau1 t• •<I• 1 u lha K• 
comer nem beber, a lu01 do ai.. 
g-ri6 é esrcracla c.-um ~Ili ia {!t 
musulmano$ entre os 'l~ts, C! a
quelles que n:.o t«:m nec~ 
de trabaU1.ar pãra \'lH·r rau 
perdem a cabeça c.le t;mto reu: 
e ler o Alkor!\o. .\o nunr •> • 
c:nal, ao escutar 01 tirM ljUC a~ 
nunciam a noite, t11da a p,tme tt 
~\l~ em movimento, abandun;mdo 
as mesquitas ou na vccup3~1\ei 

''"" , •• ,,.,,,,.,,.,, (•1 .tt 
St hC>~l'fJ(,1.1 O J't:!.S(•;tl ~J,-. 

lt"K!li;lk~ 

que este :1.lt1•), o 1 
da helgyra, 1evc p 
pio na J<'Surula "' 

nra ~s~~~i,> :1~~e~~~o'ºd: ~u:~t~:J~,.:~:C~~Qº~.r~~~iJ:~J~lt\~~1~~,h 1~.-I:.n~~~nbtro 
de Pottug.al t dt,llno do corpo dlplomat1co,:c;entaJo 

de março, krmin 
mc«mo 11111d11 que t:i""' 

nós a (,)u;irf'!'lma, •e e· 
brando ~e a famus.1 '1-;t 
da .1·11-/ilrn, que 01 mu
sulm:l 110111 solt-mui;am 
com akgr('' dorn~·as CJID

pes trH, di~triba1nd 
grandl"S ei.rn<.olas ptl 
pobrn, frcquc111an~ 
cafés, IK"u:orrcn~ • 
rua-. ao aom de ~ 
e da mu~i<.t n'uma U
gria c.loic.la c.1uc: a p: 1 tr 
~<ida a~liru-nda to~ 
mai'J ruidusa e maii er.· 
t ,111l~•dor.1 •. 



g1 rnento"i 
da <.·apitnl, 
c-ommanda· 
da- pelo 
al ftr< .. I do" 
'H'U!i '\li• 

nhos, que n'estc dia tem um ar de conqllista mais 
acccotuado, porque o quadro lhe presta uma serie· 
dade quasi abençoada. 

Tremem de jubilo os corações apaixonados, tm · 
quanw debaixo dos ares das bandeiras que se dés-

A rrodss.11) Jes,endo 3 IU'- da J\\agdalen.a 

fraldam delirantemente, a prociss-ao lenta vac pas-
1'4ando, com as su:L'> irmandades de azul e branco, 
n~ ~cuo; anjo~ conslcllados de oiro-/, tf'nta(;:\o dos 
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rada da agonia, 1mmd:na, Cl.!ID• 
maior sacrlficio (fa ~ua <tlm:i m 
ravcl, accender dois dc<·ilitros de 
<:.zeite á Virgem para lhe <b• a 
saude periclitante, n:io i·:-1:c 
u.s.ar do vil c:;tratagcma para a 
gurar a beoe,·olcncia da St;n 

Melhorava, o patift": ~. qua 
um amigo admirado lhe ( 
tar que a Jampada ardia 
fogo maravilh&.-•'.>, clle rap: 
beatifica.ruente dcbai'.'(o do.. .. 1erH. 

- N ao é az.eitt" ! fo:rd mui 
ro! ••• 

E com um ~~piro de a. 
- E' um p)T1lampol 
Pois com e;ta proci..,~n da~ 

escusava o illustre 1 brp.l~ 
abusar da bondade omnipdtme 
Virgem cof\SQladora dos a1E 
por meio tào traficante e t.'\ ~ 
conforme aos scotiment• ·!I r .. 
sos viYentes na alma n1ais re"ra 
ria: basta\·a·lhe abrir uni:t d.,, 
nellas da sua JlO~~il~;1 <" a( 
nhar, cm C!<ipirito - 'e é que 
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é e-thcr que ~ alberga na 
2™ dt um u~urario-a radio.. 
~4CID. qut \.'.:J;C no seu per· 
t5palhando bcn~ãoor. e per· 

1 .' com um J;.itto gesto on· 
)T)IJ,, 

\ pod:-.s..'\o da Saucle incarna a 
~·:.i 1fc vh'(.'f, o riso argentino e 

·+ tjat• í· urna demonstraçtto de 
~, ;1!h·ntamento mtimo da ai· 
P(tn1ue tambem ha risos co
~ I:' ci"º" aitihciacs. como, por 

1>. o d'ti-,c Joh' John que 
cdrou l3rgo tempo pelv:-. 

· 1.alls de Pari\ e Loodre--.. 
do ~u ri~ uma verda

ilrtc, caant;mdo uma cançào 
estribilho nin"lí .. tia cm grado· 

lll.3.~ ri~Hlth at'Onlpanhando o 
llM.l ela rntl1">tlia. Dit.em que o 
ito 1·r;1 t•xtrno 1 dinarfom~nte cr~· 
o 1' irrt'~i,tivcl. Us Cl->pec;tado· 
l!fl;1is ntura~th1·ukm1 desatavam 
r iiincla Jol~· Juhu n:'lo çomeçára a singul;1r lJll• 

a. O invcn1or do ri!;O musical en~iava .... f: hora'.'! 
anti• dt- ;1prart-ccr em publico, cc·ino qual
lrO till1tos~. A ori~inali<;;sima ideia, t-xplora
clle durante quinic ou ,;nte annos, s•ropor· 

--...,.. /Y~~ 
;\ (' .. ·u~·(:) ;~ire 
~)\ 

J 

, i:.· llie uma fortuna consideravcl E um detalhe 
t: t-i.h• lu1m('m nunc-a foi vbto "'"rrir 11t·m pc
-" .:.imgus ma.i1 inti1n(1S. 

nu m~smo c:upatulo, ficou celebre l.am.trt, o 
dm,, francez. que e5te,·e uma \'ez. por apos· 

· ll·-.;e •1mr:zc dia.5 1oe1:Uidos. de mandibub. n• 
.ld . t >i "'<-""' C!ttrdcios em publieo con~t;.uam 

~u.h 11.ittsta•k' e altezas dirilin~se para a capetla 
llA Saude 

ILLUSTRA<,'.\t 1 PORTl;GUEZA- ~43 

A-; t ropas ncomp.11nhnnJo ól. J'ro.:lss~o 

cxdusivameme n'iir,!oo: rir bcmpre, fosse de qu(· ma· 
neira ÍO!;~·, ac.-c1mr.•rnh;tndo a gargalhada de c011trn1 .. 
çôes grotc~nt"' t;ma nC>1tc. quando trabalha,·a n'um 
circo de Parh, rúlou re1~ntinamcntc na art-na, Ct•t'l'lo 

ferido por um raio: linha-lhe rebentado um aneu· 
ris.mal 

Joanna Caron pt"Jma11ccia num completo acfC!!O 
de hilaridade desde manh~ á noite. M<1s •> mais 
triste do caw é que e'\pl11radores &Cm cun:k itnc a. 
\'Cndo que o e!!.pCc.-laculo devia ser attradih·, l{'\';i 
mm a infeliz de feira cm feira, com grttnde g.,mlJ11 
rlo publico ignaro, que ~e ritl a bandcfr;ts d<""'Pr<'~;t· 
<lõ.is d;i lriste euknnid<tG:c ela raparig(I. que "<' fü·1·u 
rindo desde a itl;11te d1i 11uin1.e annos. em '1ut1 ll' lhe 
manifeMou a Ul•>rltlil'lldoht docoç.a, até ªº" \lllle e 
cinco e1n qut: nioirc1.1. \ füa ";da f11i, pob. uma 
,-drgalhada l."OOllllUA, 

Em Porlu~al ll\'Crnos nQs a ~laria Rita, que ~TJ<.>
nilica o riso nacional. 6s escaocaro,, aberto e fonc. 

\"êde. pott, d$a <l11lcrcnça trtmtnda ~lltrc o n5o 
dar•> e ... cren•) de l11na 1ati!!-façào completa e •> ris> 

n1mpr.td11, arranjado, J>i4i;\O a peso de hir0, qut' l<'\·a 
á rongestao é' á morte-. 

N"o....--a 8'-nheira da S..udc. uma \·ez cada anno. 
}'ôr c·-te tempo tran"parrnte e lindo da pnmaH·ra, 
.Je á ru•. l·orn a sua ct~rna bondade e o seu lumi
noso sorri~o, a dar·n01 á alma um banho pap:1"3· 
do de íelicitl;ul('t, •• 



(Oi'rhé Do~,,,,. 

COSHH PK ,.lJ..LA NOVA IW CHI(• 
vv.1RA. e> illustre fidalgo, qut· íal
lc(·cu na madrugada de q de abril, 
era o mal~ anti~o camarisl;l de sua 
magcsradc gf-Rei. Conta,·a 1'~1 ann~ 
e era natural de Ll<iboa, z.• filho 
dos conde,. d' ~\rco~. Como militar 
tomou parte cm ,·arias campanhar. 
do con.sütocionali~o. entre a ... 
qoaes .t ~faria da Fonte.'. 

ANn,~10 CoN.RÊA o'Ouvm
ltA. - U1n dos m<tiS illustrcs 
pcwtas portoguezcs c;nntempo· 
rnlitºP!., ,\uctur do A11lq do Fim 
do /J1~), da Ra,-::, da Ara, da)! 
Paraholas. f) -.cu ultimo líHo 
agora publit·ado, Te11lao>ts tfe 
S l·I ri Gil, uma obra prima 

M.\RQCtz 1>0 F.w u •. -u nm:o 
camari.;ta de $Ua mate'lt.lde El-Rei, 
que sutbtituiu o çonde de \~illa 
X ova da Cef'\.·eira. 

Hl-~A 11ot RuN l'K. A ;11-tnz flu. 
triz Renle1 falh•d'1a no &1 17 
abri1, era sm .. ·iC"t<1ria dtl 1 .' d 
do thcatro de D. Mari;i eu 
artistas mai!'> cunhrt ida" 11 
publico. O inicio da ~:.i..1 cam:n 
theatrdl foi aos 13 ann ~. tm 
taJcgrc, $Ua terra nat.a1, n 
dta de amadores. 

era das nmsa1 mu 
theatro a qm· po~u1a 
lindo5 e vc:lluttn~OS ol 
gro!ii que ttm l)rillia<lo 1 s 
g-urantu constellíli;ÔC' 1la 
Sçeoica. No !tCU reportorio. 
crn vastissimu Hcatri1 Rm 
conta'"·ª venl~dcir;n n ~ 
arti~ticas. 

'>0\0 RJ: .. ""EITOlUO (JU:o. '\KC,,tSTlh OL !!\

... \S 1 t:RJ.\ 1 lnaugurou·!.t' n· .1quelle quartel, ptir 
inidativa do sr. coronel c:omioandantc do regi
tnento, Manoel dP Sousa \lachadu, cm 16 d'abril. 

de cl~·va,~o poetica e philo· 
~phir<t, acaba d!" obter um 
granel('! C'Xito de livr;.uia. 

\.! 
U MONUMRN'io A Bs!li-ro uR Cof'-. NA ILHA 01; 
~(rnm~;r .-Na primeira deicnn de :tl>rif reali· 

O C.'lnle'iro f;ira1ulO \JU(' wn.;tru1u o 0t•1nun1Pnto 
de Bento Jf! fl•>t.., 

tou-,c em \'ilia Franca (ilha de S. 
Miguel) ft"'ila" :iOlemnc!t commem°"' 
rando o tri-ctntenario de Btnto d~ 
G·x~. que:- foi o primeiro viajante:' 
portugt1c:z no Catha~·o e uma d;:. .. 
maior~s glorias da historia e díA geo
graphia universalmente coru.ao;rada e 
rc:C'onhecida. 

Ô!t açorianos, querendo pcrpclU:ir 
.l memoria do seu il lu ... trc- contc•rra-

neo mandantm clevar-1111' t!>.I•_ :ri 

menlo, que foí exn ut:\tlo na oJ 
do sr. F'irmino, na rua tln BPmf, ·1 
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SEDATIVO BEIRAO 
1 fj ANTl-DYSMENORRH EICO B a 

E o nu, 111. 11dc<<1u11do e sobenrno 111 td1cam4'nl0 pMa tcidt'I• os soffrimentoi.. quf' J'I C(t\ll"m 
ou •eo1ns>Anh411111 *" 1nenstruaçG~s lrreitulart!t •d~<1.111rnorrhca). Cura ou alllvla ª" collcH 
111n-10'i!i. e .w~ uvMlos. as dórts ttfleu~ nlult11 vlcHrntAs na C•be<-•. estomM,o, \'ff'Hrt • 

a.!ris: v111llc··n,, .. r.'lflrttos. convul..,ões. •C•'1u'"' n('rvo101. hvsterlcos e outru11:: riauua&, 
, ,)11111 ... s, Jiarrh•a . .at>ue a t>1~·açao oo ventre ~.,r •~.;umúi&Çl'-1 de (UH, a tur11dPt .tu 
t1H Ju ~111•., e du heanotrboidarlH Que 111u1tu co,.plic.am as menstruatOH lrriecu
VM.. o S•da:lvo • 9elrno • actwi ccua. Hpec:Alilhde sobre o uwo. orcto!ll enM"ll<'h t 
~~Pikah:s. 06·1•oei. ..,,,e1,;1a •llKUlar. rteulari,_. as '-1••-s funcç36 e t muito dft\:H na 
1 :-.ia 40., ounos e na QltOlii&.Jt ou fraqutu Ou utero. E" 1Ddl.speru..1ve-t n• .1MmOIThta 
~ dmU.• uu •USPf'll"'J11 .. \J~ta das r~·~ poc •fl'tlto de ~.;.friamtnto>. t'llO\OIH ou 5U§o. 

s. o Sed•tlvo · B •lr !!o • contêm ~dff tU111<.b. •o~ftg<OlH t antlMl'll< ..... 
•WtG t-fti('llf'S rar tl~l't"Uat o ftuxo bU0(04.J,lff.l ~•c1na' OruoorrhU). 

O ~d•Uvo · Beir4o ê de> cr.snJe valor fiwraot1ub<o na 111tMf'au~• oa cusaçlo 
li.n•! da~ 1rl•' flle tonifica a s fibi'b maS{ularh ~ «ll~.&.11go e ltltf'~tlno,, ••qcura o 
rei.:ular mov1intnto ptristaltlç0 e ant i f:K'111talt1.::<t ~J"uta' \'h~uras que, t.iusn~lu lfl\'l"rti.lo. 
e t r1g<"m f' 'ilhlfl'llACUll'I de i:raveS 1-'ert\1f11aç0f• CUlrQ•tnte~tlnae..-., d1rn,nut a t•rr.,, .. 1;,. 
,111,urnt.1, "'t.11.(V•~~ v eqm lion CJ de c1rcu l1~Ao e con"e•lUt'ntr mentl! mf'll"tora ª" ~llllO' 
Ja ~upi:rahundl\nCb Je (l\n&ue e óutre:" molutle:" ~1Ur ""' " ... ,., "' N"I~ ít·~~açtto Jin'11 .1011 
Jlrll'• l<U01' n'tslA mu•IAnça da vidtl ..i• tnulher. 11 Sedati vo - Beirão nM• t l.'.Ol•tu1 ,n. 
Ji(hdn nu molot111 .. ut. rinas e oos ov.-ri..1 .. ~ut- '"'PtnJcm d~ i...~oe:. d'•·1ud1eir. '->11&0• 
O'J "'" 1nrrn·tnc1n c•ruf~·•.:a . 

Oepoalto• nuoto rfcados : E• /"o'"'C"' " f'h.u-""""'' Ul>ttaJ-A:·~"M" if• /1~ 
uu. 1t.1. /.~ IJ,.,. •'•<''"ª"ªdo PaJrll A'lf• /-ln.,.'ª· 1n, /Vrlo.-/u1!1tlnr• ~~· 

NI' ~r J W1aan. Export Druubt. fl , S9· hlfd11/ Rtr.I" Ltnttknt, E. C 

P r h du ( .,.cetn: nu1t lrancs ... r~n..""O 1-our IDU;S les pay!t Jt 1'Unlon J'l05ta~. COfttrt 
aand.at df w.tt aCrtsM a Maraa.L.U ed:'Av. Aum.!a ela Llt-cr"dade. 161-I 1,. 'ClllM. 

~..:l 

.,f:,K!!11~:;:s 'n:;:~~111~··ro1°.t·~ 
pre t111nu1tciedu o a\'j>mp11nl1•~0 
d~ l)ttlurh11tõl'IQt1erofl<1l ll Ul•m 
(111.rn 1t1lm um n rd1tdtolro m11r 
l)·r to e muttu u-1r• f'(lrd!• ot 
11Cn11dos_ fi'ol n'otn:.. d'• 1111 "''~ 
~sqaeo1Murn,..d1roo1 •I 111-. 
• rL • • itr, d r. Ara1>1•• P!'f'flra.. 
~ ~te'ffCI O 'f'dlUIYO Rl'J 
t-• ~•li..J,, .... onhtlf'O,t•Jo• t• tot ui..,.1t1 .. 111o ll• 
f*llll'"I ttPtnr. 

~~~~ .. r=,')~ .: ~~ 
u t'm r.ad• m~z, • •elo tõC 
tj•t._L,d~lra :1arpri'J'& •JU. at r
•t:as ª"pctrPC'l'l'lt ~ ... ,. ,_,111.t.f'
m" nl.l' e o;"m d•'f•'•, 

"if'm no" t•'nl"diot utolrot 
Rt"ltl tlll'I ph•rm~c111~ JAn•' I• COll• 
st-1rni 11m all nlo. 

!'orlo . rUll de ~. t..u~rn, t ttJ , 
tm 3o de 11»\'rml.ro il tlM.>.
is:~rllla .\or .. llll fo't• r :1~11.1<·1, 
!~'Ili' e f·~·,·onti ~ lllfllt·• d" 

l•l"'llih A. Bora"• <l'i\Hlllr. 

l•11racuon1 P')•1r 11u r• •• 
p;i.r1r::ird'• ""' ••P-111'•'-'• .. fn•• 
tsl'· em u.Jbh. H uaum. • 
•lkm..,•d.ea boll .. dala. .. , • ., 
• et t• ••trralqa.t. 

mais importante casa de automoveis em Portuga 

Agenle em Po1 Is: Camllle Ltpman, 26, Rue Vlgnon 
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~i~~:;_;;~~~; .. ~~. o grº-~-
• • • • • • • • • Séde em úisboa = 32, Rua do Ouro, 32 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

VtOTORI~O VAZ JUNIOR. - co~me 08 Sn,,VP.S - ANTONIO MARIA 0
1
0Ll\'l':llÍA BeLLO Josron 

- C•RLos R1trnK1< - Jonog O'NE1LL - J. W. N. BLv.~K - M•uQucz oo Gouv••• 

CONSELHO FISCAL 

Co~o& o• Go••o• - A<SJBAL VAz-A<TOSJO SsaRÃo FR•NCO -l'BRSANno o'Owvwi. BBLLO 
- .MAsutL JOAQUJW A.tNES DL~1z- o.,..nt• 1 R. ~etXO'l'O 

5:000$000 (Cineo eontos de réis) 
, lJístribuz'do co11zo bonus aos segurados portadores das 

suas apoli"ces contra o risco de z1zcendzo em Portugal 

e ilhas e em vi!(or no dza 30 de Dezembro de 1907 

t ~e 2:~00$000 
2 ~e 500$000 

1 ~e t:ooo:ooo 

5 õe 200$000 
O snrteio s~r~ feito entre os num'.".'ros das proprias apoiices. entrando n'cs.se sor· 

t<"in <'<nu t:"gual direito ao bonu~ todas as apoiices em \·if{<>r no dia 30 de Dezrmbr" de 
190;. yualquer que seja o CAPITAL SEGURO e QUALQUER QUE SEJA A DATA DA APO
LICE. IYeste :nodo apro\•eitarão não só todos os actuaes segurados tld :jociedade. fomo 
todo~ .t.quelles que com ella cffectuarcrn contractos até 30 de Dezembro do correnLe 
anno, Lc.mdo d. vantagem de segurar contra o r isco de lncendio os seus haveres. rnobi~ 
lias, ttSt<tbelecimentos e predios, pelos premios mab resumidos n'uma companhia de 
1.• ordt•m. pnrticipando ao mesnlo tempo nos importantes bonus que a SOClEDADE 
POR 1 U<TUEZA DE SEGUROS resolveu distriouir. 

Para qll8.8Sf1U8r esclareci- ~Ódo db ~OCI• odbdo 
mentos d1r1,1rem·S8 Í p ú [J U p [J U [J em Li~boa 


